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Área de submissão:  Biotecnologia e Melhoramento Genético
AVALIAÇÃO DE HÍBRIDOS COMERCIAIS EM COMBINAÇÃO TOPCROSS COM VARIEDADE DE POLINIZAÇÃO ABERTA TOLERANTE À SECA
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RESUMO: O alto sertão sergipano é caracterizado pela irregulariadade e baixa preciptação  pluviométrica, o que representa um desafio para a cultura do milho (Zea Mays L.), afetando adversamente a produtividade. Este estudo buscou avaliar o comportamento variáveis-chaves ao cruzar uma variedade de polinização aberta tolerante à seca com híbridos simples. O experimento foi conduzido na fazenda experimental da Embrapa Semiárido, localizada em Nossa Senhora da Glória, Sergipe. Foi utilizado o delineamento em blocos cazualizados com dua repetições e 10 tratamentos, parcelas de duas linhas de quatro metros, com densidade populacional  de 71.428 plantas por hectare. As variáveis analizadas foram florescimento feminino e masculino, altura de planta, número de espiga por parcela, número de fileira por espiga, número de grão por fileira , peso de espiga, produtividade, diametro da espiga, largura da espiga. Utilizou-se o modelo GT Biplot, visando analisar a interação entre os cruzamentos com base nas variáveis agronômicas. O somatorio dos compontes principais 1 e 2 explicou 72,87 % da variação total dos dados. O biplot revelou a formação de cincos grupos. O primeiro grupo destacou os cruzamentos 2, 6, 7 e 9, que exibiram responsividade para as características como altura de planta, peso de espiga, número de fileira por espiga, produtividade, diametro da espiga largura da espiga, bem como número de grão por fileira. Os demais grupos foram formados por híbridos topcrosses tardios, com baixa produtividade. Essas análises fornecem insights sobre a interação entre populações tolerantes e híbridos simples, revelando que a precocidade é uma variável chave para seleção de genótipos para o semiárido. Ademais, esses resultados sugeres que híbridos topcrosses podem ser utilizados para o desenvolvimento de novas variedades adaptadas a regiões semiáridas. Portanto, a utilização de topcrosses mostra-se passo estratégico em programas de melhoramento visando maior resiliencia das culturas em condições de escassez hídrica. 
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